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ç ( )
A T I V O CONTROLADORA CONSOLIDADO

Notas 2025 2024 2025 2024
CIRCULANTE 9.503 13.299 11.035 14.710
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 3 2 248 5
Clientes 5 44 901 298 1.146
Estoques 6 8.397 8.936 9.143 9.762
Impostos a Recuperar 687 1.181 770 1.316
Adiantamentos a Fornecedores 105 1.077 105 1.077
Outros Adiantamentos - 110 - 110
Despesas Antecipadas 41 - 242 202
Outros 227 1.092 227 1.092
NÃO CIRCULANTE 22.579 30.771 21.638 32.158
Realizável A Longo Prazo 9.265 10.522 3.593 10.968
Depósitos Judiciais 26 977 4.155 1.079 4.585
Partes Relacionadas 15 5.774 81 - 97
Crédito de Alienação Imobiliária 7 2.514 6.286 2.514 6.286
Investimentos 8 6.697 7.142 5.579 5.579
Imobilizado 9 6.494 12.966 12.342 13.218
Intangível 9 123 141 123 2.393

TOTAL DO ATIVO 32.082 44.070 32.671 46.867

P A S S I V O CONTROLADORA CONSOLIDADO
Notas 2025 2024 2025 2024

CIRCULANTE 14.681 20.127 17.634 23.137
Fornecedores 10 728 2.145 1.177 2.438
Impostos e Contribuições a Recolher 11 911 14.879 3.273 17.397
Adiantamento de Clientes 12 a. 403 1.150 403 1.150
Obrigações Trabalhistas e Cíveis 342 697 414 767
Honorários Administradores - - 2 2
Parcelamentos Tributários 11 1.518 527 1.518 583
Provisões Previdenciárias Trabalhistas 88 646 111 669
Outras Contas a Pagar 12 b. 10.691 83 10.736 131
NÃO CIRCULANTE 40.073 41.147 37.975 41.207
Credores Plano de Parcelamento 13 252 290 257 295
Partes Relacionadas 15 9.360 5.221 9.696 5.221
Transação Tributária PGFN 14 18.293 34.397 18.181 34.489
Parcelamentos Tributários Municipais 14 402 993 402 993
Parcelamentos Tributários Estaduais 14 5.427 - 5.427 -
Outros Parcelamentos Tributários 14 74 209 192 209
Provisões para contingências 26 3.611 - 3.820
Provisão para Perdas em Investimentos 2.654 37 - -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 16 (22.672) (17.204) (22.938) (17.477)
Patrimônio Líq. Acionistas Controladores (22.672) (17.204) (22.672) (17.204)
Capital Social 16.1 350.000 350.000 350.000 350.000
Capital Social a Integralizar 16.1 (61.177) (72.673) (61.177) (72.673)
Reservas de Capital 543 543 543 543
Prejuízos Acumulados (312.039) (295.074) (312.039) (295.074)
Participação de Acionistas Não Controladores - - (265) (273)
TOTAL DO PASSIVO 32.082 44.070 32.671 46.867

Balanços Patrimoniais dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Notas 2025 2024 2025 2024

RECEITA LÍQUIDA 19 1.340 19.854 1.575 19.854
Custos dos Produtos e Serviços Vendidos 20 (1.106) (18.163) (1.331) (18.163)
LUCRO BRUTO 234 1.691 244 1.691
Despesas com Vendas 20 (1.708) (1.658) (1.708) (1.658)
Despesas Administrativas 20 (842) (3.352) (1.355) (3.357)
Resultado Equivalência Patrimonial 8 (2.695) (1.327) -
Outras Receitas Operacionais 20 22.352 842 16.678 842
Outras Despesas Operacionais 20 (27.717) (10.873) (24.228) (12.379)
RESULTADO ANTES DAS REC.S E DESP. FINANCEIRAS (10.376) (14.677) (10.369) (14.861)
Receitas Financeiras 21 266 - 266 -
Despesas Financeiras 21 (6.855) (4.858) (6.862) (4.858)
RESULTADO FINANCEIRO (6.589) (4.858) (6.596) (4.858)
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS (16.965) (19.535) (16.965) (19.719)
Imposto de Renda e Contribuição Social - - - -
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 23 (16.965) (19.535) (16.965) (19.719)
PREJUÍZO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ATRIBUÍVEL À
Participação dos Acionistas Não Controladores - - - (184)
Participação dos Acionistas Controladores - - (16.965) (19.535)
TOTAL DAS PARTICIPAÇÕES NO PREJUÍZO LÍQUIDO
DO EXERCÍCIO
Prejuízo básico e diluído por ação ordinária - R$ 24.b (0,53311) (0,61390) (0,54147) (0,61969)
Prejuízo básico e diluído por ação preferencial - R$ 24.b (0,53311) (0,61390) (0,54147) (0,61969)

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Indireto
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

Demonstração do Valor Adicionado dos Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

( )

CAPITAL SOCIAL RESERVAS PREJUÍZOS PATRIMÔNIO PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS PATRIMÔNIO LÍQUIDO
INTEGRALIZADO DE CAPITAL ACUMULADOS LÍQUIDO MINORITÁRIOS CONSOLIDADO

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 275.474 543 (275.540) 477 (86) 391
Aporte de Capital 1.853 - - 1.853 - 1.853
Prejuízo do Exercício - - (19.535) (19.535) (184) (19.719)
Variação de Participação em Controladas - - - - (3) (3)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 277.327 543 (295.074) (17.204) (273) (17.477)
Aporte de Capital 11.496 - - 11.496 - 11.496
Prejuízo do Exercício - - (16.965) (16.965) - (16.965)
Variação de Participação de Não-Controladores - - - - 8 8
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 288.823 543 (312.039) (22.673) (265) (22.938)

ç ç q ( )Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Individual e Consolidado dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2025 2024 2025 2024

Prejuízo Líquido do Exercício (16.965) (19.535) (16.965) (19.719)
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades
geradas pelas atividades operacionais 6.978 2.514 4.492 1.187
Depreciação e Amortização 54 1.187 54 1.187
Provisão Créditos Incobráveis 618 - 618 -
Provisão para Contingências 3.611 - 3.820 -
Equivalência Patrimonial 2.695 1.327 - -

(9.987) (17.021) (12.473) (18.532)
Variações nos ativos e passivos (12.450) 14.015 (6.354) 15.361
Aumento (Redução) de Clientes 239 6.271 229 6.270
Aumento (Redução) de Estoques 539 4.605 619 4.605
(Aumento) Redução de Impostos a Recuperar 495 (406) 546 69
(Aumento) Redução de Adiantamentos a Fornecedores 972 2.787 972 2.786
Aumento (Redução) de Títulos a Receber 110 - 110 129
(Aumento) Redução de Outras Ativos Circulantes 824 (640) 825 (851)
(Aumento) Redução de Depósitos Judiciais 3.178 (58) 3.506 (58)
Aumento (Redução) Débitos de Controladas Circulante (5.693) - 97 -
Aumento (Redução) de Outras Ativos Não Circulantes 3.772 778 3.772 (466)
Aumento (Redução) de Fornecedores (1.417) (636) (1.261) (636)
(Aumento) Redução Impostos e Contribuições (13.968) 2.250 (14.124) 1.917
Aumento (Redução) Adiantamento de Clientes (747) 452 (747) 104
Aumento (Redução) Débitos Trabalhistas e Cíveis (355) 260 (353) (194)
Aumento (Redução) de Honorários Administradores - - - -
Aumento (Redução) de Parcelamentos Tributários 991 (14) 935 (14)
Aumento (Redução) de Provisões Previdenciárias Trabalhistas (558) - (558) -
Aumento (Redução) de Outras Contas a Pagar 10.608 121 10.605 (8)
Aumento (Redução) Credores Plano de Parcelamento (38) (3.935) (38) (140)
Aumento (Redução) Débitos de Controladas Não-Circulante - (4) - (334)
Aumento (Redução) Parcelamento Federal Não-Circulante (11.402) 2.184 (11.489) 2.182
(Aumento) Redução de Outras Contas
Caixa líquido consumido pelas atividades operacionais (22.438) (3.006) (18.827) (3.171)
Investimentos 367 - - -
Variação de Ativo Imobilizado 6.418 (2.989) 829 (2.822)
Variação de Ativo Intangível 18 - 2.270 -
Caixa líquido consumidos pelas atividades de investimentos 6.803 (2.989) 3.099 (2.822)
Adiantamento para Aumento de Capital 11.496 1.853 11.496 1.853
Aumento (Redução) Instituições Financeiras - - - -
Aumento (Redução) Débito de Partes Relacionadas 4.139 3.615 4.475 3.614
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 15.635 5.468 15.971 5.467
Aumento de caixa e equivalente de caixa 1 (527) 243 (526)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 2 529 5 531
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 3 2 248 5

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2025 2024 2025 2024

Receitas 23.692 20.696 18.253 20.696
Vendas de Mercadorias, Produtos e Serviços 1.340 19.854 1.575 19.854
Outras Receitas 22.352 842 16.678 842
Insumos Adquiridos de Terceiros (1.106) (18.163) (1.331) (18.163)
Custos Prods., Mercs. e Servs. Vendidos (1.106) (18.163) (1.331) (18.163)
Valor Adicionado Bruto 22.586 2.533 16.922 2.533
Retenções (54) (1.187) (54) (1.187)
Depreciação, Amortização e Exaustão (54) (1.187) (54) (1.187)
Valor Adicionado Líquido Produzido 22.532 1.346 16.868 1.346
Vlr Adicionado Recebido em Transferência (2.429) (1.790) 266 (1.984)
Resultado de Equivalência Patrimonial (2.695) (1.327) - (1.521)
Receitas Financeiras 266 - 266 -
Outros - (463) - (463)
Valor Adicionado Total a Distribuir 20.103 (444) 17.134 (638)
Distribuição do Valor Adicionado 19.837 (444) 23.033 (638)
Pessoal 1.203 4.537 1.203 4.527
Remuneração Direta 842 4.034 842 4.024
F.G.T.S. 361 503 361 503
Impostos, Taxas e Contribuições 597 807 597 807
Federais 597 807 597 807
Remuneração de Capitais de Terceiros 35.002 13.747 38.198 13.747
Juros 5.736 4.395 6.861 4.395
Aluguéis 148 129 148 129
Outras 29.118 9.223 31.189 9.223
Remuneração de Capitais Próprios (16.965) (19.535) (16.965) (19.719)
Lucros Retidos / Prejuízo do Período (16.965) (19.535) (16.965) (19.535)
Part. Não Controladores nos Lucros Retidos - - - (184)

p ç ( )Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro de 2025 (em milhares de reais)

Relatório da Administração
A Companhia em 28 de abril de 2025 iniciou o processo de realocação fabril de sua planta na cidade de Sapucaia do Sul – RS. A desmontagem de todos os equipamentos industriais foi
concluída ao final de janeiro de 2026. Durante o exercício de 2025 a Companhia procurou concentrar-se nas negociações envolvendo seus passivos tributários. Foram negociados os pas-
sivos federais, estaduais e municipais. Durante o corrente ano a Companhia pretende remontar suas linhas de produção para dar continuidade à produção de implementos rodoviários
e equipamentos de refrigeração. A Diretoria

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL: Informações sobre a Companhia: Informações so-
bre a Companhia: A Recrusul S/A (B3 Brasil: RCSL3, RCSL4) é uma holding operacional de
negócios industriais no segmento de implementos rodoviários, refrigeração de transportes/in-
dustrial e fabricação e montagem de tratores situada na cidade de Porto Alegre – RS. A emissão
dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foi autorizada pela
Administração em 31 de março de 2026. Operação de Alienação Imobiliária: Na data de 03
de setembro de 2017 foi deferido a alienação do ativo imobiliário da Companhia na cidade de
Sapucaia do Sul – RS, passando de proprietário do parque fabril para locatário do bem indus-
trial. Os recursos oriundos desta alienação totalizaram R$ 17.000, naquela data, e serviram
para amortizar parcialmente os valores devidos no âmbito da novação de dívidas, de janeiro de
2016, de credores trabalhistas e quirografários. Através da venda direta foi elaborado Instru-
mento de Compra e Venda que regulou tanto a alienação do imóvel à autora como a relação
locatícia da requerente com esta, a partir da daquela data. No referido Instrumento, resultou
pactuado que a Recrusul S/A, na qualidade de locatária, ocuparia o imóvel pelo período mínimo
de 80 (oitenta) meses, contados da data da homologação do contrato ocorrida em 03/09/2017.
Após diversas negociações, a Companhia conseguiu alongar o prazo de permanência no imó-
vel até 28/04/2025, iniciando, a partir desta data, a realocação fabril informada nos Fatos Rele-
vantes do dia 13/12/2024 e no próprio dia 28/04/2025. Realocação Fabril: Em continuidade ao
processo de alienação imobiliária, a Companhia em 28/04/2025, iniciou a realocação fabril de
sua planta industrial da cidade de Sapucaia do Sul – RS para a cidade de Porto Alegre – RS no
endereço situado na Avenida das Indústrias 972 Bairro Anchieta CEP 90.200-290. Em virtude
da transferência de equipamentos pesados e implantação de novo layout fabril, a Companhia
poderá ter impactos em seu volume de produção. Em função da mudança de endereço da sede
social, a Companhia convocará AGE – Assembleia Geral Extraordinária para atualizar o novo
endereço em seu Estatuto Social. Aspectos e Continuidade Operacional:ACompanhia havia
apresentado hiato de vendas, faturamento e produção nos anos de 2016 e 2017 em função da
forte crise que assolou o setor de implementos rodoviários àquela época. Entretanto, já no ano
de 2018 voltou a apresentar normalidade de suas operações, conforme noticiado em FATO
RELEVANTE de 02/05/2018. A Companhia nos últimos anos lançou diversos implementos ro-
doviários da linha graneleira, carga seca, basculante e baú lonado tipo sider nas versões três
eixos, quatro eixos e rodo-trens além de manter sua carteira da linha de tanques inox e carbono,
tanto para produtos de origem vegetal quanto para produtos perigosos. Com o processo de re-
alocação fabril, neste momento, a Companhia estará voltada a estruturar sua nova linha de
tanques, primordialmente, inox e, possivelmente, a linha graneleira e carga seca. Ao mesmo
tempo, estamos avaliando outras possibilidades de produção, em novos locais e, que possam
ser economicamente viáveis. Acreditamos que o processo de realocação fabril com a transfe-
rência de todo o maquinário bem como definição e implantação de novo layout com novos
processos de produção focando no conceito montadora de implementos rodoviários, adquirindo
peças e componentes de terceiros, facilitará e agilizará a produção em nossa nova planta fabril.
Em função destas atividades, a Companhia poderá ter impacto em seu faturamento nos próxi-
mos trimestres. Adicionalmente, os acionistas controladores continuarão aportando recursos
necessários para fazer frente às despesas e pagamentos correntes enquanto não houver fatu-
ramento compatível com a necessidade de geração de caixa, mantendo a continuidade opera-
cional da Companhia. Plano de ação 2026 em diante: ACompanhia finalizou no mês de janei-
ro de 2026 a retirada total das máquinas, equipamentos e dispositivos de sua fábrica na cidade
de Sapucaia do Sul - RS. A administração, durante este período em que a produção está para-
lisada, procurou projetar o novo layout da nova planta industrial à espera, principalmente, de
gabaritos para instalar eficientemente sua nova linha de produção. A Companhia já teve, ante-
riormente, hiatos de produção entre 2005 e 2006 e entre 2016 e 2017 e em ambas as situações
retornou à sua produção e faturamento chegando, inclusive, em R$ 92 milhões no ano de 2022.
Neste sentido a Companhia está buscando alternativas de localização física de sua planta in-
dustrial não necessariamente na cidade de Porto Alegre – RS, local atual de sua sede social. A
administração acredita que durante o segundo/terceiro trimestre de 2026 já terá instalado boa
parte de sua estrutura fabril. Durante este período em que a Companhia não possui faturamen-
to regular da venda de produtos, os acionistas controladores permanecerão aportando os recur-
sos necessários para a manutenção da estrutura de retaguarda e back office e continuarão fa-
zendo até que a Companhia volte a operar normalmente, além de não realizarem a cobrança
dos valores a receber enquanto a companhia não tiver recursos suficientes para liquidação.
Caso haja finalização da remontagem industrial no segundo trimestre de 2026, a tendência é
que a produção comece a se normalizar no segundo semestre de 2026. NOTA 02 - APRESEN-
TAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: As Demonstrações Financeiras Individuais
e Consolidadas da Companhia foram elaboradas e apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e normas internacionais de relatório financeiro International Finan-
cial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB), considerando pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC’s), aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários e pelas
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações. NOTA 03 - RESUMO DAS PRÁTICAS
CONTÁBEIS MATERIAIS ADOTADAS: 3.1 Consolidação da Demonstrações Financeiras:
a) Demonstrações Financeiras Individuais: Nas Informações individuais, os efeitos das Con-
troladas são contabilizados pelo método de equivalência patrimonial. b) Demonstrações Fi-
nanceiras Consolidadas: Nas demonstrações consolidadas foram incluídas as seguintes
empresas: • Refrima S/A • Refrisa S/A • Recrusul Turismo Ltda. • MaxxiBrasil Industria de Trato-
res Ltda. As Demonstrações Financeiras Consolidadas abrangem as informações financeiras
da Companhia e das sociedades controladas indicadas na nota explicativa nº 02, e foram ela-
boradas de acordo com a NBC TG 36 CPC36R3 – Demonstrações Consolidadas, em conformi-
dade com os seguintes aspectos: • A Companhia e suas sociedades controladas adotam práti-
cas contábeis uniformes para registro de suas operações e avaliação de elementos patrimo-
niais. • Os saldos de operações entre as empresas consolidadas estão devidamente elimina-
dos, bem como as participações recíprocas, e estão excluídos do patrimônio líquido e da parti-
cipação dos acionistas controladores. • A participação de acionistas não controladores, estão
classificadas no patrimônio líquido na apresentação das Demonstrações financeiras consolida-
das. 3.2 Estimativas Contábeis: As Informações financeiras da Companhia e de suas contro-
ladas foram preparadas no pressuposto da continuidade normal de suas operações. A prepara-
ção de Informações financeiras de acordo com as práticas contábeis requer da Administração
um maior grau de julgamento e uso de estimativas que podem afetar os valores apresentados.
Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem (a) perdas estimadas para créditos
de liquidação duvidosa; (b) vida útil, impairment: e valor residual de ativos imobilizados e intan-
gíveis; (c) passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de perda.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferen-
tes os estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. ACom-
panhia e suas controladas revisam as estimativas e as premissas, pelo menos, trimestralmente.
3.3 Moeda Funcional e de Apresentação das Demonstrações Financeira: AAdministração
da Companhia definiu que sua moeda funcional é o real. 3.4 Caixa e Equivalentes de Caixa:
O caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa e os depósitos bancários que podem ser con-
versíveis em um montante conhecido de caixa. 3.5 Clientes: As contas a receber de clientes
estão demonstradas pelo seu valor líquido de realização, inclusive no que tange aos créditos
incobráveis que são reconhecidos diretamente no resultado do exercício como perdas. As
perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa foram constituídas em montante consi-
derado suficiente pela Administração para fazer face às eventuais perdas na realização dos
créditos e teve como critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplên-
cia. 3.6 Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo médio de realização ou fabricação,
líquidos dos impostos recuperados e não superam os preços de mercado ou custo de reposi-
ção. 3.7 Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes: Os demais ativos são apresentados
pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias
auferidas. 3.8 Imobilizado: A Companhia estabeleceu adotar o critério do custo atribuído de
aquisição ou construção para tratamento contábil de seus ativos imobilizados. 3.9 Intangível:
Os valores relativos a desenvolvimento de projetos que são diretamente ligados a produção de
nossos produtos e softwares foram classificados como ativos intangíveis. 3.10 Passivo Circu-
lante e Não Circulante: São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acresci-
dos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. 3.11
Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia possui uma obrigação pre-
sente ou não formalizada como resultado de eventos passados; é provável que uma saída de
recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e o valor foi estimado com segurança. 3.12

Ajuste a Valor Presente dos Ativos e Passivos: Quando aplicável, os ativos e passivos de
longo prazo são ajustados ao seu valor presente e os de curto prazo, quando seu efeito é con-
siderado relevante em relação ao conjunto das demonstrações financeiras. 3.13 Apuração do
Resultado: O resultado é apurado pelo regime de competência. 3.14 Reconhecimento das
Receitas de Vendas: A receita de vendas é apresentada líquida dos impostos incidentes, des-
contos e abatimentos concedidos, sendo reconhecida quando todos os riscos e benefícios rele-
vantes inerentes ao produto são transferidos ao comprador, na extensão em que for provável
que benefícios econômicos serão gerados e fruirão para a Companhia e quando possa ser
medida de forma confiável, medida com base no valor justo da contraprestação recebida ou a
receber, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. O momento
da transferência de riscos e benefícios varia dependendo das condições individuais de cada
operação de venda. 3.15 Demonstração do Valor Adicionado – DVA: A Companhia elaborou
as Demonstrações do Valor Adicionado (DVA) individuais e consolidadas com base em informa-
ções obtidas dos registros contábeis que servem de base de preparação das demonstrações
financeiras. 3.16 Novas normas e interpretações ainda não adotadas: As emissões/altera-
ções de normas International Accounting Standards Board (“IFRS”) efetuadas pelo IASB que
são efetivas para o exercício iniciado em 2025 não tiveram impactos nas Demonstrações Finan-
ceiras da Companhia. Adicionalmente, o IASB emitiu/revisou algumas normas IFRS, as quais
tem sua adoção para o exercício de 2025 ou após, e a Companhia está avaliando os impactos
em suas Demonstrações Financeiras da adoção destas normas: • Alteração da norma IAS 21
– Falta de conversibilidade. Esclarece aspectos relacionados ao tratamento contábil e divulga-
ção quando uma moeda tiver falta de conversibilidade em outra moeda. Esta alteração na nor-
ma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2025. A Companhia não espera impac-
tos significativos nas suas Demonstrações Financeiras. • Alteração das normas IFRS 9 e IFRS
7 – Alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros. Esclarece aspectos
relacionados a classificação e mensuração de instrumentos financeiros. Esta alteração nas
normas é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2026. A Companhia não espera
impactos significativos nas suas Demonstrações Financeiras. • Melhorias anuais nas normas
IFRS. Efetua alterações nas normas IFRS 1, abordando aspectos de primeira adoção relacio-
nados a contabilidade de hedge; IFRS 7, abordando aspectos de ganhos e perdas na reversão
de um instrumento financeiro, divulgações de risco de crédito e diferença entre valor justo e
preço da transação; IFRS 9, abordando aspectos relacionados a reversão de passivos de arren-
damento mercantil e preço de transação; IFRS 10, abordando a determinação do “de facto
agent” e IAS 7, abordando aspectos relacionados ao método de custo. Estas alterações são
efetivas para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2026. A Companhia não espera impactos
significativos nas suas Demonstrações Financeiras. • Emissão da norma IFRS 18 – Apresenta-
ção e divulgação das demonstrações financeiras. Estabelece os requerimentos para apresen-
tação e divulgação do propósito geral das demonstrações financeiras para assegurar que sejam
fornecidas informações relevantes que representem fielmente os ativos, passivos, patrimônio
líquido, receitas e despesas. Esta norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após
01/01/2027. A Companhia está avaliando os impactos em suas Demonstrações Financeiras da
adoção desta norma. • Emissão da norma IFRS 19 – Controladas sem obrigação legal de divul-
gação. Estabelece requerimentos de divulgação simplificados para as demonstrações financei-
ras consolidadas ou individuais de entidades elegíveis para a aplicação desta norma. Esta
norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 01/01/2027. A Companhia não espera
impactos significativos nas suas Demonstrações Financeiras.
NOTA 04 – EQUIVALENTES DE CAIXA Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Bancos Conta Corrente 3 2 248 5
Total Equivalentes de Caixa 3 2 248 5
NOTA 05 – CLIENTES Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Clientes Nacionais 44 901 298 1.146
Total Líquido a Receber 44 901 298 1.146
NOTA 06 – ESTOQUES Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Produtos Prontos 3.367 3.037 4.113 3.863
Produtos em Processo 2.666 2.246 2.666 2.246
Matéria-Prima 2.364 3.653 2.364 3.653
Total 8.397 8.936 9.143 9.762
NOTA 07 – OUTROS ATIVOS NÃO CIRCULANTES Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Crédito Alienação Imobiliária (a) 621 4.393 621 4.393
Adiantamento Crédito Tributário (b) 1.893 1.893 1.893 1.893
Total 2.514 6.286 2.514 6.286
(a) Crédito de Alienação Imobiliária refere-se ao saldo a receber oriundo da venda do ativo imobiliário
realizadoem03de setembrode2017. Estes recursos estãodepositados judicialmenteaguardando liberação
dealvarápara aCompanhia. (b)Adiantamentode crédito tributário refere-se a adiantamentopara aquisição
de precatórios junto a empresa especializada conforme contrato, cuja expectativa de realização é para os
próximos 36 meses. NOTA 08 - INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS

Maxxi Indústria
Refrima Refrisa Recrusul de Tratores

Descrição S/A S/A Turismo Ltda Agrícolas Ltda. 2025 2024
Capital Social 6.000 28.200 352 1.500 36.052 36.052
Patrimônio Líquido (181) (2.441) (39) 1.134 (1.522) 1.170
% de Participação No Capital Votante 98,06 100,00 95 100,00 - -
% de Participação No Capital Total 98,06 100,00 95 100,00 - -
Lucro (Prejuízo) do Exercício - (2.252) - (443) (2.695) (1.327)
Equivalência Patrimonial - (2.252) - (443) (2.695) (1.327)
Participação de Controladas - - - 1.134 1.134 1.563
Saldo de Outros Investimentos (a) 5.579 5.579
Saldo Total de Investimentos 6.713 7.142
(a)OsaldodeOutros Investimentos refere-se à participação acionária oriundadeempréstimocompulsório
sobre energia elétrica cujo pagamento foi através de ações preferenciais classe B.NOTA09 – IMOBILIZADO
E INTANGÍVEL: (a) Imobilizado: A vida útil estimada para cada bem do ativo, para o exercício corrente, nas
contas Máquinas e Equipamentos, Máquinas e Motores, Móveis e Utensílios e Instalações e Ferramentas
é de 10 anos e a conta Processamento de Dados e Intangíveis é de 5 anos, a conta Veículos é de 20 anos.

Controladora
Descrição 2024 Aquis. Baixas Transf. Deprec. 2025
Máquinas e Equipamentos 8.530 - (6.624) 4.550 (2) 6.454
(-) Provisão perdas Máquinas e Motores (942) - - - - (942)
Veículos 34 - (34) - - -
Móveis e Utensílios 33 - - - (7) 26
Processamento de Dados 64 - - - (27) 37
Instalações/Ferramentas 697 19 - - - 716
Direito de Uso - 203 - - - 203
Imobilizado em Andamento 4.550 - - (4.550) - -
TOTAL sem Intangível 12.966 222 (6.658) - (36) 6.494
Intangível 141 - - - (71) 123
TOTAL com Intangível 13.107 222 (6.658) - (107) 6.617

Consolidado
Descrição 2024 Aquis. Baixas Transf. Deprec. 2025
Máquinas e Equipamentos 8.769 5.674 (6.682) 4.550 (2) 12.309
(-) Provisão perdas Máquinas e Motores (942) - - - - (942)
Veículos 34 - (34) - - -
Móveis e Utensílios 40 - - - (7) 33
Processamento de Dados 69 - - - (27) 42
Instalações/Ferramentas 697 - - - - 697
Direito de Uso - 203 - - - 203
Imobilizado em Andamento 4.550 - - (4.550) - -
TOTAL sem Intangível 13.217 5.877 (6.716) - (36) 12.342
Intangível 2.393 (1.754) - (516) 123
TOTAL com Intangível 15.610 5.877 (8.470) - (552) 12.465

Controladora
Descrição 2023 Aquis. Baixas Transf. Deprec. 2024
Máquinas e Equipamentos 6.946 2.378 - - (794) 8.530
(-) Provisão perdas Maquinas e Motores (942) - - - - (942)
Veículos 50 - - - (16) 34
Móveis e Utensílios 36 3 - - (5) 34
Processamento de Dados 106 - - - (42) 64
Instalações/Ferramentas 304 443 - - (50) 697
Direito de Uso 210 - - - (210) -
Imobilizado em Andamento 4.550 - - - - 4.550
TOTAL sem Intangível 11.260 2.824 - - (1.117) 12.967
Intangível 211 - - - (71) 141
TOTAL com Intangível 11.471 2.824 - - (1.188) 13.107

Consolidado
Descrição 2023 Aquis. Baixas Transf. Deprec. 2024
Máquinas e Equipamentos 7.185 2.378 - 4.550 (794) 8.769
(-) Provisão perdas Maquinas e Motores (942) - - - - (942)
Veículos 50 - - - (16) 34
Móveis e Utensílios 42 3 - - (5) 40
Processamento de Dados 111 - - - (42) 69
Instalações/Ferramentas 304 443 - - (50) 697
Direito de Uso 210 - - - (210) -
Imobilizado em Andamento 4.550 - - (4.550) - 4.550
TOTAL sem Intangível 11.510 2.824 - - (1.117) 13.217
Intangível 3.965 - - - (1.572) 2.393
TOTAL com Intangível 15.475 2.824 - - (2.689) 15.610
(b) Intangível: A controlada Refrisa S/A possuía suas operações voltadas primordialmente para a produção
de carrocerias de fibra de vidro destinadas ao transporte de produtos refrigerados com projetos próprios
e conhecimentos técnicos específicos aplicados à produção destes produtos. Com a desmobilização, no
início do ano de 2025, da controladora, houve impacto significativo nos layouts e nos métodos produtivos
disponíveis para a fabricação emsérie desse tipodeproduto. Dessa forma, não foimais possívelmanter essa
linhadeprodução, anteriormente instaladanaplanta industrial de Sapucaia do Sul – RS. Consequentemente,
tornou-senecessária a descontinuaçãodessa linhadeprodução, que representavaparte relevantedos ativos
intangíveis da companhia— especialmente os direitos e conhecimentos técnicos incorporados ao processo
produtivo. Assim, procedeu-se à baixa definitiva do valor contábil do intangível, em virtude da perda de sua
utilidade econômica futura. O valor da baixa na controlada Refrisa S/A totalizou R$ 2.252, valor este que se
refletiu via equivalência patrimonial no exercício social de 2025.
NOTA 10 – FORNECEDORES Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Fornecedores 728 2.145 1.177 2.438
Total Fornecedores 728 2.145 1.177 2.438

Demonstração de Resultado dos Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(em milhares de reais)

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.

O conjunto de Notas Explicativas é parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração de Resultado Abrangente dos Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (em milhares de reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
2025 2024 2025 2024

Resultado Abrangente (16.965) (19.535) (16.965) (19.535)
Atribuido a Sócios Não Controladores - - - (184)
Prejuízo Liquído do Período (16.965) (19.535) (16.965) (19.719)


